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Um jornal do Japão desenvolveu um material 
que pode ser descartado na terra após ser lido. Cha-
mado de “Jornal Verde”, a publicação compostável 
foi inventada pela editora do famoso jornal japo-
nês, The Mainichi Shimbunsha, e concebido por 
uma agência publicitária. O papel é reciclado, pos-
sui sementes de ervas e fl ores em sua composição 
e é impresso com tinta 100% vegetal. Isso permite 
que o leitor rasgue o jornal, coloque em um vasinho 
e, após alguns dias de rega, veja nascer uma linda 
planta. 

Apesar do papel semente não ser uma novidade 
– aqui mesmo no Brasil há empresas que trabalham 
com a técnica -, é interessante ver a ideia sempre 
abraçada no mercado por uma grande companhia 
cuja principal função é informar.

O jornal ecológico tem feito sucesso no Japão. 
Com tiragem diária de mais de quatro milhões 
de cópias, a companhia também realiza ações de 
conscientização nas escolas. E o jargão jornalístico 
“plantando notícias” ganhou no país outro sentido.

http://ciclovivo.com.br
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O assunto 
é tão sério que 
se tornou tema 
de uma campa-
nha organizada 
pela Secretaria 
de Assistência 
Social de Ama-
zonas e tem sido 
compartilhada 
por milhares 
de pessoas nas 
redes sociais. A 
ideia é comba-
ter a erotização 
infantil.

Com frequ-
ência vemos 
crianças contando sobre seus “namoricos” da 
escola e muitos pais e professores acabam não 
sabendo como reagir com a situação. Antes de 
tudo é importante pontuar, que a criança repro-
duz aquilo que vê ou que é incentivada a fazer 
ou dizer, isso faz atentarmos para o fato de que 
é preciso conscientizar a sociedade como um 
todo.

A criança possui fases do desenvolvimento 
que precisam ser respeitadas, não possuindo 
discernimento do que é namoro. Ela não tem 
maturidade para compreender este tipo de re-
lacionamento, e ainda precisa amadurecer psi-
cologicamente e biologicamente. As crianças 
apenas reproduzem o comportamento sem en-
tender, o próprio beijo na boca que alguns pais 
dão em seus fi lhos, não é totalmente apropria-
do, pois, a criança poderá replicar este “selinho” 
em seus coleguinhas de maneira inocente, mas 
acabar sendo interpretada erroneamente. Ou-
tro motivo é que ao chegar aos 5 ou 6 anos a 
criança começa a ter consciência sexual e o beijo 
nos lábios pode ser estimulante para ela.

Os abraços, beijos no rosto, demonstrações 
de afeto são os recursos afetivos de que as crian-
ças dispõem para se relacionarem, não sendo 
aconselhável a insinuação de que se trata de um 
“namoro”. É importante ressaltar que muitos 
desses comportamentos são estimulados pelos 
adultos, um exemplo bastante comum é vermos 
os meninos desde muito cedo serem incentiva-
dos a terem namoradinhas, quando a criança só 
está aprendendo a se relacionar e fazer amigos. 

Crianças precisam brincar, a hora de namo-
rar vai chegar, não é preciso estimulá-la nessa 
direção. 

Caros leitores, hoje dando continuidade aos tra-
balhos do Grupo BioFlora/URI, traremos a análise do 
Parque Poliesportivo Assis Brasil Ramos Escobar, mais 
conhecida como “Praça do Tamoyo”. 

Neste local estava presente o antigo estádio do Ta-
moyo Futebol Clube, símbolo do esporte missioneiro. 
Hoje, a área abriga um campo de futebol, uma quadra 
de basquetebol, uma quadra de vôlei e uma pista de 
skate. Além disso, destaca-se a presença de um espaço 
restrito a atividades físicas e também uma academia ao 
ar livre. O local conta com a disponibilidade voluntária 
de um Educador Físico, que em determinados horários 
orienta a população em suas práticas esportivas. Dife-
rentemente das demais praças, o centro poliesportivo é 
administrado pela Secretaria Municipal do Esporte de 
Santo Ângelo. 

No local, foram encontradas aproximadamente 93 
espécies arbóreas, sendo as dominantes o Ipê (Han-
droanthus albus), Cinamomo (Melia azedarach) e o Li-
gustro (Ligustrum lucidum). Além disso, encontrou-se 
várias espécies frutíferas. Destacam-se no centro espor-
tivo a Goiabeira (Psidium guajava), originada na Amé-
rica do Sul, popularmente utilizada para cólicas, colite, 
diarreia, disenteria, dor de barriga, anti-infl amatório. 
Além de ser usada para o tratamento de cólera e para 
reduzir vômito, como antisséptico bucal e como antio-
xidante natural. 

Outra frutífera bem representada no local é a pitan-
gueira (Eugenia unifl ora), muito conhecida no Brasil 
inteiro e apreciada na mesma intensidade. Ela ocorre 
do centro-oeste e sudeste ao sul do Brasil. Suas folhas 
são aplicadas na medicina popular para prevenir a que-
da da pressão arterial, além de atuar sobre o estômago 
e hipoglicemiante. Recentes estudos revelam que suas 

folhas podem ser úteis para evitar o aumento do teor de 
açúcar no sangue. Segundo a Food and Agriculture Or-
ganization of the United Nations (FAO – Organização 
que é referência em todo o mundo e objetiva erradicar 
a fome) ela ainda tem atividade antioxidantes, e, por-
tanto, seu cultivo e comércio podem e devem ser esti-
mulados.
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Calçada que liga a região externa da praça à arquibancada, nela podemos observar o cuidado que devemos 
ter em espaços integrados entre calçada e árvores. A interferência das raízes de cinamomo que provocou o 
deslocamento de parte da calçada, sendo necessário maior atenção por parte dos pedestres que lá transitam.

Cinamomo envolvido por diversos outros 
vegetais formando um verdadeiro ecossistema

Pista de Skate presente no interior do centro 
poliesportivo Assis Brasil Ramos Escobar
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Frutas cítricas, principalmente o limão e a laranja, 
podem ser grandes aliados na hora da limpeza domés-
tica. Com o auxílio de outros itens simples, como o vi-
nagre e o bicarbonato de sódio, é possível substituir boa 
parte dos produtos de limpeza industrializados. 

1. Spray multiuso: Essa solução é muito simples. 
Para fazê-la, basta colocar no mesmo recipiente cascas 
de frutas cítricas e vinagre. Deixe a mistura descansar 
por duas semanas. Tire as cascas e acrescente água ao 
vinagre, em proporção 1:1. Ele está pronto para o uso e 
pode ser aplicado em superfícies de pedra, porcelana, 
mármore, granito, laminado e cerâmica. 

2. Sabão de limpeza: Misture: 2 colheres de sopa 
de suco de limão espremido na hora, ½ colher de chá 
de sabão líquido, ½ colher de sabão em pó (de sódio), 1 
colher de chá de borato de sódio (bórax) e 2 xícaras de 
água quente. Após dissolver tudo, coloque a solução em 
um frasco e ela está pronta para o uso.

3. Limão e água, utilizados na mesma proporção, 
podem ser aplicados sobre as manchas na área da axila 
em camisas.

4. O suco de limão também pode ser usado para 
tirar manchas de tinta das roupas. O ideal é aplica-lo 
logo que a mancha acontece e depois lavar a peça em 
água fria.

5. Mofo e manchas de ferrugem nas roupas 
também não resistem a uma boa mistura de limão com 
sal. Deixe a roupa secar ao sol e repita até que a peça 
esteja limpa.

6. Colocar uma xícara de café de suco de li-
mão fresco na máquina de lavar roupa durante o ciclo 
normal de lavagem remove manchas e deixa o branco 

ainda mais iluminado.
7. Misturar o suco de limão com o bicarbo-

nato de sódio resulta em um alvejante natural e mui-
to efi ciente.

9. Ariar panela: Esfregar a metade do limão so-
bre a panela ou usar um pano encharcado em suco de 
limão ajudam a dar brilho e reduz o esforço na hora da 
lavagem.

10. Bom ar: Misture limão e água para fazer um 
spray refrescante. Espalhe a solução pela casa.

11. Polidor de Móveis: Misture ½ copo de suco 
de limão em 1 copo de azeite de oliva. Essa solução pode 
ser usada para dar brilho em móveis e em pisos de ma-
deira.
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Uma nova cultura alimentar, chamada de 
“Raw Food” está sendo bastante utilizada nos 
EUA, e já está migrando para o Brasil, prin-
cipalmente sendo apresentada pelos veganos. 
Esta cultura, se caracteriza por uma “alimen-
tação crua”, ou seja, evitando ao máximo 
a submissão do alimento a qualquer tipo de 
processo que o faça perder valor nutricional.

O que muitos não sabem, é que quando 
submetemos um alimento ao calor pode-se 
perder seu valor nutricional. Vou usar de 
exemplo a cenoura; Quando cozinhamos a ce-
noura, parte das vitaminas dela migram para 
a água, principalmente vitaminas hidrossolú-
veis como a vitamina C, e quando cortamos 
ela em pedaços menores, maior será a área 
de contato com a água, todavia, mais perdas. 

A cultura Raw Food, já vem com esse pro-
pósito, nos estimulando a comer os alimentos 
de forma crua, claro, que os que possam ser 
consumidos dessa forma, como vegetais, hor-
taliças e frutas. Lembrando que esse habito 
alimentar vem de indivíduos vegetarianos, ou 
seja, não irão consumir carnes cruas.

Uma solução também é valida para aque-
les que não gostam de consumir os alimentos 
crus, é utilizar a água da cocção para outra 
preparação; Como utilizar a água que fora 
cozida a cenoura, para preparar o arroz ou o 
feijão. E lembrando de cortar o mínimo possí-
vel os vegetais, e preferencialmente cozinha-
-los com a casca, pois esta serve de proteção 
para a migração das vitaminas.

Graduanda de Nutrição / Unijuí 
kellyunijui@outlook.com

Kelly Kercher

RAW FOOD

Dicas para usar frutas Dicas para usar frutas 
cítricas na limpeza domésticacítricas na limpeza doméstica
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